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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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ESPAÇO ARTE_ON: PLATAFORMA ON–LINE PARA 
EXPOSIÇÕES ARTÍSTICAS DOS DISCENTES DO 

ENSINO MÉDIO DO IFC–CAS

CAPÍTULO 16

Leonardo Cristovam de Jesus
Universidade Federal de Santa Catarina, 

Faculdade de Direito
Florianópolis - Santa Catarina

Lucas Pereira Elias
Universidade do Extremo Sul Catarinense, 

Faculdade de Artes Visuais
Criciúma – Santa Catarina

Marcos Henrique de Morais Golinelli
Instituto Federal Catarinense, Tecnologia em 

Redes de Computadores
Sombrio – Santa Catarina

Tereza Cristina Benevenutti Lautério
Instituto Federal Catarinense, Ensino Médio, 

Técnico e Profissionalizante
Sombrio – Santa Catarina

RESUMO: Este trabalho apresenta a proposta e 
as considerações parciais do desenvolvimento 
de uma plataforma on-line denominada Arte_On, 
que tem por objetivo a exposição e a divulgação 
de diferentes expressões artísticas autorais 
dos estudantes do Ensino Médio regularmente 
matriculados no Instituto Federal Catarinense, 
Campus Avançado Sombrio (IFC-CAS).  A 
plataforma foi desenvolvida como Trabalho de 
Conclusão do Curso Técnico em Informática 
Integrado ao Ensino Médio do IFC-CAS e 
surge em resposta à observação de que na 
instituição ocorrem constantes manifestações 

artísticas sem a devida visibilidade, muitas 
vezes restringindo–se ao próprio artista, sem a 
possibilidade de alcançar o público e promover 
reflexão. A reflexão está associada à experiência 
estética que na arte configura a transmissão 
de ideias e emoções na forma de um objeto 
artístico. A escola tem o papel de considerar, 
no desenvolvimento das atividades artísticas, 
esse caráter estético e assim despertar nos 
indivíduos a concepção de que a arte pode 
ser compreendida por todos, desde que seja 
apropriada como conhecimento artístico, 
histórico, filosófico e estético. O trabalho foi 
desenvolvido em três etapas sendo: elaboração 
e apresentação do projeto; implementação e 
testes e por fim a implantação da plataforma na 
instituição. A plataforma, que foi desenvolvida 
em HTML, CSS, PHP e Javascript, e o banco 
de dados através da linguagem SQL, corrobora 
para o desenvolvimento da sensibilidade 
estética que se dá através da arte ao mesmo 
tempo em que envolve a comunidade em 
sua própria produção artística. A utilização da 
tecnologia apresenta-se como ferramenta para 
democratizar o acesso à arte.
PALAVRAS-CHAVE: Website. Arte. Estética. 
Acesso à arte.

ARTISTIC GALLERY ARTE_ON: ONLINE 

PLATFORM FOR ARTISTIC EXHIBITIONS OF 
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IFC-CAS HIGH SCHOOL STUDENTS

ABSTRACT: This paper aims at presenting the development process and partial 
results of an online platform called Arte_On, whose objective is the exhibition and 
dissemination of different artistic expressions of the high school students regularly 
enrolled in the Intituto Federal Catarinense, Campus Avançado Sombrio (IFC-CAS). 
The platform was developed as a Conclusion of the IFC-CAS Technical Course in 
Integrated High School Computer Science and arises in response to the observation 
that in the institution there are constant artistic manifestations without the due visibility, 
often being restricted to the artist himself, without the possibility of reaching the public 
and promoting reflection. Reflection is associated with the aesthetic experience that in 
art configures the transmission of ideas and emotions in the form of an artistic object. 
The school has the role of considering, in the development of artistic activities, this 
aesthetic character and thus awakening in individuals the conception that art can be 
understood by all, provided it is appropriate as historical, philosophical and aesthetic 
knowledge. The work was developed in three stages: design and presentation of the 
project; implementation and testing and finally the implementation of the platform in the 
institution. The platform, which was developed in HTML, CSS, PHP and Javascript, 
and the database through the SQL language, corroborates for the development of the 
aesthetic sensibility that takes place through the art while involving the community in 
its own production artistic The use of technology is a tool to democratize access to art.
KEYWORDS: Website. Art. Aesthetic. Democratization of Art.

1 | 	INTRODUÇÃO

A arte é uma prática humana e está imersa em um contexto histórico, político, 
econômico e cultural, derivando sua natureza e seus significados das circunstâncias 
em que ocorrem seu uso e sua produção. Assim, os padrões artísticos apresentam–se 
de modos diferenciados de acordo com o contexto, valores e costumes da sociedade 
na qual estão inseridos (BOZANNO et al., 2013). Neste sentido, o reconhecimento 
de algo como arte não é universal, mas cultural, o que é arte para uma cultura pode 
não ser para outra. Em cada sociedade e cultura a arte pode apresentar diferentes 
funções: contar histórias, provocar reflexões, manifestar os sentimentos e/ou 
imaginação do artista, e pode não ter função nenhuma, bastando–se por si mesma. 

É comum que as manifestações artísticas possuam um caráter estético, assim, 
ao entrar em contato com o público elas podem gerar reflexões e interpretações 
muitas vezes diferentes das pretendidas pelo artista (BOZANNO et al., 2013). 
Geralmente atribuída ao conceito de beleza, a palavra estética vem do grego 
aisthesis, e significa a “faculdade do sentir”. Uma obra de arte pode ser primeira 
sentida (pelos sentidos), depois analisada, (interpretação simbólica) e por fim 
entendida e apreciada (conhecimento intuitivo) (AZEVEDO, 2007). Bozanno et al. 
(2013), apresentam a percepção como aquilo que é aprendido pelos cinco sentidos, 
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gerando sensações físicas e a experiência estética envolvendo a interpretação feita 
pela mente, as memórias, a imaginação e as associações com o que se conhece. 
Desse modo, tanto quem observa a arte quanto quem a produz, insere–se nesse 
contexto perceptivo. A partir desta reflexão, qual o conceito de arte? Segundo 
Azevedo Júnior (2007), um dos possíveis conceitos de arte é apresentá–la como 
uma experiência humana de conhecimento estético que transmite e expressa ideias 
e emoções na forma de um objeto artístico (desenho, escultura, música etc) e que 
possui em si o seu próprio valor. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNs) 
o objetivo do ensino e aprendizagem da disciplina de Arte é capacitar os discentes a 
humanizarem-se melhor como cidadãos inteligentes, sensíveis, estéticos, reflexivos, 
criativos e responsáveis em promover melhores qualidades culturais na vida dos 
grupos e das cidades com ética e respeito pela diversidade (BRASIL, 2000). Para 
tanto, é necessário que haja o espaço para a produção e divulgação artística, bem 
como sua análise e reflexão. 

Considerando essa perspectiva, a plataforma Arte_On volta–se para as 
manifestações artísticas dos discentes regularmente matriculados no Instituto 
Federal Catarinense, Campus Avançado Sombrio (IFC–CAS), afim de expô-las e 
divulgá–las. Observaram–se na instituição constantes manifestações de expressões 
artísticas sem a devida visibilidade, muitas vezes restringindo–se ao próprio artista, 
sem a possibilidade de alcançar o público e promover reflexão. Estas manifestações 
se declaram essenciais, sendo a arte um viés de expressão e não apenas uma ação 
ou ato de um indivíduo. Assim, a arte “pode favorecer a formação da identidade, [...] 
fecundando uma consciência de uma sociedade multicultural, onde ele (o aluno) 
confronte seus valores, crenças e competências culturais”, oportunizando assim, um 
melhor convívio entre os discentes do campus (BRASIL, 2000, p.50).

Ao disponibilizar um espaço que dê visibilidade às obras artísticas dos 
discentes do campus, se oportuniza que ela chegue ao público e possa provocar 
tanto o reconhecimento das expressões, ideias e emoções do artista quanto à 
sensibilidade e reflexão de quem observa. Neste sentido, propiciar um espaço para 
exposição destas manifestações é possibilitar que os discentes compartilhem suas 
visões de mundo, crenças, valores, ideias, histórias e reflexões, por meio da arte 
bem como confrontem as suas posições com as posições dos outros discentes. 
Desse modo considera–se importante viabilizar um ambiente que instigue e valorize 
estas manifestações possibilitando ao indivíduo reflexões que possam gerar uma 
consciência mais pluralista bem como a formação de sua própria identidade. 

Nesta direção, o trabalho teve como objetivo geral desenvolver um espaço on-
line para a submissão, exposição e divulgação de diferentes expressões artísticas 
autorais dos estudantes do Ensino Médio, regularmente matriculados no IFC-CAS.
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2 | 	TECNOLOGIA E ARTE

No espaço escolar, o ensino da Arte como componente curricular obrigatório 
da Educação Básica foi reconhecido pela Lei 9.394/1996 (LDB) – Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação onde “o ensino da arte, especialmente em suas expressões 
regionais, constituirá componente curricular obrigatório da educação básica” 
(BRASIL, 1996, Art. 26. § 2o). 

De acordo com Azevedo Júnior (2007, p. 07), “a arte é uma experiência humana 
de conhecimento estético que transmite e expressa ideias e emoções na forma de 
um objeto artístico (desenho, pintura, escultura, arquitetura etc.) e que possui em si 
o seu próprio valor.” Assim, a escola deve possibilitar a construção e socialização do 
conhecimento produzido, do aprender e do ensinar, tem a função de transformar a 
realidade social por meio da relação do indivíduo com a arte ao oportunizar acesso 
ao patrimônio artístico e cultural, enquanto conhecimento e manifestação humana, 
com vistas à formação dos sentidos e ampliação da sensibilidade estética (SILVA, 
2011). 

Salienta–se a presença de duas perspectivas: o ensino de arte na escola como 
meio para desenvolvimento da sensibilidade estética e das expressões artísticas; 
e o acesso ao patrimônio artístico cultural. Ambas determinantes no processo de 
ensino e aprendizagem. 

Em relação ao ensino de arte na escola, é importante compreender o conceito 
de arte estética, para que se possa refletir sobre os possíveis rumos que podem ser 
adotados nos ambientes de ensino e aprendizagem. Para Gonzatto (2013, p. 10), 
“arte estética é toda aquela obra cujo resultado final foi o fruto daquilo que o artista 
possuía dentro de si e que ao ser exposto para fora, e tomando forma deu origem 
a um objeto”. Logo, a experiência de produção artística não pode ser dissociada da 
sensibilidade estética de quem produz, e o ambiente de ensino–aprendizagem deve 
considerar esse ponto. Para que essa perspectiva possa ser colocada em prática 
é necessário que o ensino de arte seja também colocado em destaque dentro das 
instituições. 

De acordo com Silva (2011), geralmente é no espaço escolar que os indivíduos 
têm acesso ao universo artístico, seja de produção ou de contato.  Conceitos 
equivocados construídos historicamente sobre a subjetividade da arte, como questão 
de “bom gosto” e “dom” corroboram para a limitação na oferta de material estético. 
Tal oferta em ambiente escolar fortalece a concepção de que entender ou fazer arte 
não é limitado a algumas pessoas, mas sim pode ser atividade de todos, desde que 
se apropriem dela como conhecimento, histórico, técnico, estético, filosófico, etc, e 
conheça seus códigos. Em não ofertar esse tipo de material ou não construir esse 
paradigma, a escola abre espaço para que a formação estética fique, muitas vezes, 
a encargo dos meios de comunicação de massa. Assim, fragilize-se o despertar 
de uma consciência plural através da arte e do meio sociocultural do indivíduo. Ao 
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desenvolver e democratizar esses atributos, a escola através da educação pode 
despertar a arte como atividade possível e necessária para todos.

Para que a produção da arte seja efetiva através da expressão dos discentes 
no ambiente de ensino e aprendizagem, é necessário que se compreenda o teor 
estético da atividade, que parte de cada indivíduo na construção da sua obra artística. 
De acordo com Barbosa apud Gonzatto (2013) o processo do ensino de arte no 
Brasil teve como resultado uma desconexão de atividades, sem planejamento e 
com intuito de desenvolver habilidades, uma vez que o ensino de arte foi encarado 
como uma atividade burocrática. Um exemplo dessa realidade são as atividades 
de criação artística com instruções, no qual o professor entende que o sujeito ativo 
da construção do conhecimento é aquele que ao construir seu trabalho recebe as 
instruções para chegar ao objetivo proposto, sem perceber que isso leva a falta 
de liberdade e criatividade e preestabelece o resultado da obra artística antes do 
desenvolvimento do processo. Esse panorama desconsidera a compreensão de 
arte com caráter estético, como apresentada anteriormente, e fere a construção da 
sensibilidade estética que deve ser proposta pela escola. 

A segunda perspectiva, em relação ao ensino da Arte na educação básica, 
dialoga com o acesso ao patrimônio cultural e artístico. Assim, a Constituição Federal 
do Brasil aponta que, “constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 
à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira” (BRASIL, 1988, art. 216). A CF prevê que o patrimônio cultural é formado 
pelas formas de expressão; os modos de criar, fazer e viver; as criações científicas, 
artísticas e tecnológicas. Assim, é aspecto importante tratar da democratização do 
acesso à arte. Apesar do desenvolvimento do capitalismo ter facilitado a divulgação 
e a expansão da arte, transformou–a em produto de distribuição e consumo, e por 
fim, em um objeto de luxo. Uma das formas de acesso à arte são os museus. 

De acordo com o Conselho Internacional de Museus (ICOM, 2015), o museu 
deve ser uma instituição a serviço da sociedade e de seu desenvolver, que conserve, 
comunique, adquira e, efetivamente, exponha seu acervo com o intuito de promover 
educação, lazer e estudos.

Entretanto, segundo IBGE (2014), apenas 27,2% dos municípios brasileiros 
possuíam museus no ano de 2014, sendo que a maioria, cerca de 70%%, encontra-
se nas regiões concentradas do Sul e do Sudeste, excluindo a população que não 
vive em metrópoles, da experiência de um ambiente artístico reflexivo ou de lazer. 
A experiência de frequentar espaços físicos de mostras culturais como museus, é 
deficiente, e numa perspectiva mais realista, inviável para muitos espaços de ensino 
e aprendizagem. 

Desta forma, a democratização da arte também depende de políticas públicas 
estruturais, porém como defendidas por Canedo (2008), essas políticas são 
deficitárias, ao passo que olham apenas pelo lado da distribuição e da popularização, 
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deixando de lado as orientações simbólicas e as necessidades culturais da população, 
e esquece também que a produção artística está além dos “templos culturais”, e 
alça a esfera das ruas, das casas, comunidades, escolas e espaços informais de 
sociabilidade. 

Direcionando o olhar para as escolas é necessário salientar a importância da 
produção e da difusão das expressões artísticas quando compreendidas dentro de 
um contexto de percepção estética. A problemática, de acordo com Silva (2011, p. 
01), é que,

[...] na escola, instituição de educação formal, as atividades curriculares não 
garantem o acesso à arte, inclusive, para muitos, põem barreiras na construção 
de um entendimento do campo artístico, já que a arte é ainda uma atividade 
distante da realidade da grande maioria dos brasileiros.  

Embora importante, a aproximação com museus e instituições artísticas figura 
longe da realidade dos espaços escolares e depende de políticas estruturais. 
A produção artística e o contato com esse universo é mecanismo importante no 
ambiente de ensino e aprendizagem, embora reconhecido pela legislação carece de 
apoio dentro das instituições. 

A partir desse cenário, e dos dois pontos levantados, a experiência estética 
da criação e da expressão artística e o acesso ao patrimônio artístico cultural, 
surge uma inquietação importante, que se apresenta como uma indagação: como 
fortalecer o desenvolvimento da criação, expressão e percepção estética aliando à 
facilitação de acesso ao patrimônio cultural, não estritamente formalizado, haja vista 
que a realidade estrutural não nos permite acessá–lo? Umas das possibilidades é a 
utilização da tecnologia. 

De acordo com Nowisck (2014, p. 01), “a tecnologia está a serviço da 
democratização da arte na contemporaneidade”. As plataformas on–line são cada vez 
mais utilizadas no cotidiano dos indivíduos, seja para fins comerciais, pragmáticos 
ou de entretenimento. Desse modo, a utilização da internet para suprir pontos do 
processo de democratização da arte é bem–vinda. 

Para Nowisck (2014, p. 02) “a arte vem sendo difundida e tem reduzido abismos 
culturais e artísticos, graças a democratização propiciada pelas tecnologias de 
comunicação”. A proposta apresentada caminha ao encontro dessa perspectiva e 
objetiva a implementação de uma plataforma on–line para a exposição de obras 
artísticas dos discentes regularmente matriculados no ensino médio do IFC–CAS. 
Deste modo, o processo de democratização do patrimônio cultural inicia seu 
desenvolvimento, ao passo que coloca a comunidade em contato com as expressões 
artísticas dos discentes. É importante salientar que, para além da exposição e 
divulgação, a obra artística compartilhada, conduz reconhecimento ao artista, e 
colocando–a em contato com os observadores possibilita também o desenvolvimento 
de uma atividade de provável reflexão e de sensibilidade estética.

Segundo Azevedo Júnior (2007), o observador faz o caminho inverso ao artista, 
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– observando a obra para chegar ao conhecimento de mundo que ela contém – 
necessitando do entendimento de algum contexto histórico e artístico para entendê–
la. Desse modo poderá compreender a obra relacionando-a com seu próprio 
contexto. A plataforma oferece, junto a cada obra cadastrada, as informações de 
contextualização histórica e técnica das mesmas, favorecendo o desenvolvimento 
desse cenário de percepção. 

Assim sendo, o acesso ao patrimônio artístico da própria comunidade escolar, 
como mecanismo para valorização da expressão artística, considera que o ato de 
desenvolver arte é, afinal, o ato de conectar e tornar palpável aquilo que Dewey 
apud Gonzatto (2013) aponta como reflexões de reflexões, o relembrar das situações 
pelo qual já se passou e o assimilar dos valores trazendo–os à tona por meio da 
inspiração, corrobora para o desenvolvimento da sensibilidade estética de percepção 
do conhecimento. 

Diante disso, o Projeto Arte_ON vê a arte como ferramenta de humanização 
e de desenvolvimento de capacidades e habilidades no processo de ensino e 
aprendizagem. Ao voltar–se para a concepção da sociedade e das relações 
humanas - sejam elas socioculturais, históricas, filosóficas -, representa efetividade 
ao considerarmos sua construção como experiência estética de conhecimento tanto 
para quem observa tanto para quem produz.

3 | 	METODOLOGIA

O desenvolvimento do trabalho deu-se em três etapas: elaboração e 
apresentação do projeto; implementação e testes e por fim a implantação da 
plataforma na instituição. 

A primeira etapa incluiu o desenvolvimento do referencial teórico com os 
principais conceitos sobre o universo artístico e acerca da experiência estética. Após 
isso, os conceitos de programação implicados na construção de um website, bem 
como a delimitação dos requisitos funcionais e não funcionais do sistema através 
de discussões nas orientações e das pesquisas bibliográficas sobre as artes. Eles 
estão ligados ao comportamento do sistema a determinadas fatores: os funcionais 
aos serviços ofertados pelo sistema aos usuários e os não funcionais aos fatores 
externos como restrições. A prototipagem das telas do sistema deu-se na ferramenta 
“Balsamick Mockups”. 

Na segunda etapa, foi desenvolvido o projeto de banco de dados, que 
compreendeu a elaboração da modelagem conceitual, lógica e física. As modelagens 
referem-se, em níveis distintos de abstração, como os dados serão organizados e 
relacionados no banco de dados. A modelagem física foi desenvolvida no Sistema 
Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) “MySQL”. A delimitação da estrutura do 
sistema e de seus módulos (Figura 01) utilizou os conceitos de Engenharia de 
Software através do desenvolvimento dos diagramas de atividade e caso de uso por 
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meio do software “StarUML”.

Figura 01 – Estrutura do Sistema
Fonte: Elaboração dos autores, 2018. 

O sistema é dividido em dois módulos principais, a Página de Exibição e o 
Painel de Administração, que por sua vez possui outros três módulos dependendo 
do nível de acesso. As principais funções do Painel de Administração são gerenciar 
o fluxo das obras, no módulo avaliador e submeter as obras no módulo usuário. É 
possível que após o cadastro elas sejam editadas pelo usuário e pelo avaliador, esse 
também pode publicá-las, arquivá-las e excluí-las. O mapa completo das atividades 
que compõe o cadastro de obra consta no diagrama de atividades (Figura 02), na 
qual o círculo sólido apresenta o início de um processo e os concêntricos seus 
possíveis términos.

Figura 02 – Diagrama de Atividades do Cadastro de Obras
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

Ainda na segunda etapa ocorreu a codificação da estrutura, estilo e 
funcionalidades do sistema através das linguagens HTML (HyperText Markup 
Language), PHP (HyperText Preprocessor), CSS (Cascading Style Sheets) e 
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JavaScript por meio do software de edição de texto “Sublime Text”. Os testes na 
plataforma foram realizados paralelamente à etapa de codificação. A fim de garantir 
a validação das matrículas dos discentes, docentes e colaboradores que compõem 
a plataforma, foi realizada a integração do website com o sistema de login unificado 
do IFC-CAS (produto de TCC no ano de 2018 dos acadêmicos do Curso Técnico 
em Informática Integrado ao Ensino Médio do IFC-CAS, Theodoro de Matos Paim e 
João Pedro Tramontin, o Projeto UNIO).

A terceira etapa – de implantação – contou com a divulgação da plataforma na 
instituição através do vídeo promocional produzido e o treinamento dos colaboradores 
e avaliadores para utilização do sistema.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados parciais do trabalho são: a exposição das telas do sistema em 
seus respectivos módulos e a produção de um vídeo promocional com manifestações 
artísticas dos discentes do IFC-CAS.

Ao acessar a Página de Exibição, que consiste no próprio website, o indivíduo 
é redirecionado à Página Inicial da plataforma (Figura 03). Na parte superior é 
apresentado um menu contendo a logo do projeto e a área para login do usuário. 
Ao acessar a logo do projeto o usuário será direcionado para a página inicial da 
plataforma. Em relação à área de login, caso a sessão esteja ativa é apresentado o 
nome do ator que acessa o sistema e um menu que dá a opção de redirecionamento 
ao  perfil no painel de administração ou encerramento da sessão. Caso a sessão não 
esteja ativa é apresentado um link que encaminha o indivíduo para a página de login 
do projeto UNIO.

O menu lateral esquerdo oferece as opções de atividade da plataforma. As 
quatro seções, referentes às manifestações artísticas – visuais, áudios, textuais e 
audiovisuais –, são as galerias das obras. Em cada um delas o usuário tem acesso 
à pré-visualização das obras por meio de miniaturas.
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Figura 03 – Página de Exibição com Sessão Ativa
Fonte: Elaboração dos autores, 2018. 

Ao selecionar uma miniatura, o usuário é redirecionado a uma página de exibição 
individual com a obra e suas informações (Figura 04) como a contextualização das 
técnicas empregadas em cada obra por meio de botões de informação na seção 
“Informações Gerais”. Ao acessá-los, uma caixa de conteúdo modal pop-up surge 
com uma descrição informada pela plataforma.

Figura 04 – Página de Exibição Individual das Obras
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

O segundo módulo do sistema diz respeito ao Painel de Administração no 
qual as funções de edição, manipulação e suporte da plataforma são realizadas. Ao 
acessá-lo (Figura 05) o avaliador pode realizar edições no conteúdo da plataforma, 
editar perfi l, controlar o fl uxo das obras, editar as obras cadastradas e alterar seu 
status, gerir os usuários cadastrados e adicionar, alterar ou remover novas opções 
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de cadastro das obras e suas contextualizações, é o módulo no qual o usuário realiza 
suas submissões. 

Figura 05– Painel de Administração do Avaliador
Fonte: Elaboração dos Autores, 2018.

Através do Painel de Administração os usuários podem alterar suas informações 
de perfi l, acompanhar o status das suas obras e entrar em contato com os responsáveis 
pela página via e-mail (Figura 06).

Figura 06– Painel de Administração do Usuário
Fonte: Elaboração dos autores, 2018.

Conforme supracitado, a plataforma é integrada com o sistema de autenticação 
de login unifi cado da instituição. Assim, o código do discente, docente e/ou 
colaborador cadastrado é importado sendo possível manipular os dados dos usuários. 
A importação dos dados realiza-se mediante a utilização conjunto de bibliotecas de 
código com padrões de programação que podem ser utilizados e importados em 
projetos distintos para efetuarem determinadas funções, disponibilizada pelo Projeto 
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UNIO.
Com o intuito de reconhecer as manifestações artísticas dos discentes do IFC-

CAS, e divulgar a plataforma, produziu–se um vídeo promocional no estilo curta–
metragem. O vídeo, disponível na seção home da Plataforma de Exibição e no 
YouTube, apresenta uma série de manifestações artísticas protagonizadas pelos 
discentes do Ensino Médio da instituição dos Cursos Técnicos em Informática e 
Hospedagem.

5 | 	CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

O desenvolvimento de uma plataforma on–line para exposições de manifestações 
artísticas dos discentes do IFC–CAS surge em resposta a observação de que no 
campus ocorrem inúmeras manifestações dessa natureza sem a devida visibilidade. 
Nesse processo, compreendemos que a arte, especialmente quando tratada diante 
do seu caráter de experiência estética, tem muito a contribuir no processo de ensino e 
aprendizagem dos discentes. A experiência artística carrega consigo a possibilidade 
de suscitar uma consciência plural da sociedade na qual os discentes se inserem e 
possibilita colocá-los em prováveis posições de reflexão aprimorando a sensibilidade 
estética de conhecimento. 

O trabalho dividiu–se em três etapas: apresentação inicial da proposta, 
para aprovação; desenvolvimento do sistema e a terceira etapa, fase de testes e 
implantação do sistema. O mesmo se encontra na última etapa, sendo que os testes 
foram realizados e a plataforma está disponível ao público. 

A plataforma cumpre papel estratégico na construção de um conhecimento cada 
vez mais transdisciplinar. Para além da disciplina de Arte, pretende-se a integração 
da plataforma com outras áreas do conhecimento que produzam material estético. 
Durante o desenvolvimento da plataforma observou-se a necessidade de aplicar, em 
próximas versões, alguns conceitos de acessibilidade, em especial para pessoas 
portadoras de deficiência visual tornando a plataforma espaço acessível para a 
construção do conhecimento. 

Em que pese seu caráter transdisciplinar, ressalta-se também que, em finalizado 
o desenvolvimento do projeto, a plataforma apresenta-se como uma possibilidade de 
interação entre a educação básica e a educação profissional de nível médio, um dos 
princípios norteadores do IFC. 

A plataforma Arte_On, enquanto mecanismo tecnológico de democratização 
do acesso à arte, pretende possibilitar acesso ao patrimônio e as manifestações 
artísticas e culturais dos discentes. Assim, estimular o desenvolvimento de mais 
atividades possibilitando tanto o reconhecimento das ideias e expressões do artista 
quanto reflexões estéticas dos observadores.
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